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1 APRESENTAÇÃO  

  

O website Hora DI Incluir foi produzido a partir de uma pesquisa intitulada 

Construção e validação de um website sobre deficiência intelectual como suporte à 

formação continuada de professores dos anos finais do ensino fundamental, cuja 

efetivação visou atender aos pré-requisitos do Programa de Mestrado Profissional 

em Educação Inclusiva vinculado à Universidade Federal do Amapá, na linha de 

pesquisa Práticas e Processos Formativos de Educadores para Educação. 

A referente pesquisa destacou a formação de professores sobre a deficiência 

intelectual (DI), visto que, a presença do aluno com DI é uma realidade mundial e o 

Brasil faz parte deste contexto. Os dados do censo escolar realizado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira identificou que havia 

952.904 alunos com DI matriculados na educação básica no país em 2023.  

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - DSM-5, 

a DI é um transtorno que inicia no período do desenvolvimento e engloba déficits nas 

áreas: funcional, intelectual, adaptativo, de domínio conceitual, responsabilidade 

social e independência pessoal. Esses déficits, consequentemente, revelam-se em 

fracasso para atingir padrões de desenvolvimento, inclusive socioculturais, quanto à 

autonomia e à responsabilidade social (APA, 2023).  

A presença do aluno com DI faz parte da rotina escolar, por isso são 

necessários estudos que promovam a formação continuada dos professores a fim de 

ajudar esses profissionais a desenvolverem um trabalho acessível ao aluno. Nesse 

contexto, a delimitação pela temática DI ligada à formação docente, instigou a 

pesquisadora a produzir uma ferramenta digital do tipo website como produto 

educacional.  

Assim, por meio de uma ferramenta digital, pretendeu-se contribuir com a 

formação docente. Para isso, foi realizada uma pesquisa, organizada em três etapas 

do modelo design educacional Análise, Design e desenvolvimento, Implementação e 

avaliação (ADDIE), que são: etapa 1 (análise)- revisão da literatura para 

embasamento teórico-científico do website; etapa 2 (design e desenvolvimento)- fase 

de elaboração do protótipo do website a partir da indicação de professores 

especialistas; etapa 3 (implementação e avaliação)- avaliação e validação do website 

realizada por juízes especialistas para as adequações sugeridas e sua versão final.  



 

Todas as etapas contribuíram para o desenvolvimento de um website que teve 

como objetivo oferecer conteúdos específicos sobre o tema DI para a formação 

continuada de professores. Com a ferramenta digital, sempre que o docente achar 

necessário, em qualquer hora ou lugar, ele poderá ter acesso ao produto educacional 

para contribuir com seu conhecimento científico. 

 

2 CONHEÇA O WEBSITE 

 

Desde 2004, a Rede Nacional de Formação Continuada de Professores tem 

como objetivo contribuir na melhoria da formação docente no país. O alvo é o 

professor de educação básica do sistema público de educação. Esse fato colabora 

para que sejam realizadas formações voltadas à realidade docente em seu contexto 

de sala de aula, para ajudar o professor a atuar com todos os alunos em sala de aula 

em uma perspectiva inclusiva, em especial, o público com DI (Santos, 2020). 

Em 2013, com a implementação do Guia de Tecnologias do Ministério da 

Educação, propôs-se o estímulo dos profissionais da educação à formação com a 

utilização da tecnologia. O guia buscou estimular especialistas em geral, professores, 

pesquisadores, assim como instituições de ensino e pesquisa e organizações sociais. 

Nesse sentido, justifica-se o intuito de criar uma ferramenta digital voltada à formação 

de professores sobre a DI (Brasil, 2013). 

Dessa maneira, o Ministério da Educação constantemente e estimula a 

utilização da tecnologia na formação continuada. Um outro exemplo, é a criação da 

Plataforma AVAMEC, um ambiente virtual de aprendizagem que, desde o início em 

2019, dissemina o conhecimento e, apenas em setembro de 2024, registrou 1.424.099 

acessos. Este fato mostra como os docentes, de fato, estão buscando na tecnologia 

digital o conhecimento necessário para a sua formação. Entretanto, atesta-se com 

base em investigação autônoma que, nesta plataforma, não há cursos específicos 

sobre a temática DI (Brasil, 2024).  

Em razão dessas informações, foi realizada uma pesquisa de mestrado, que 

identificou a necessidade da criação de um website educacional voltado para 

formação continuada dos professores que atuam com alunos com DI, visto que esses 

alunos estão presentes diariamente em sala de aula e precisam ser incluídos de fato 

no processo de ensino e aprendizagem. 



 

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E ESCOPO  

 

Em face da realidade educacional brasileira do aluno com DI, a referente 

pesquisa questionou: qual o conteúdo ideal para uma ferramenta digital de apoio à 

formação continuada de professores de estudantes com DI? Em razão desse 

questionamento, o objetivo geral da pesquisa foi desenvolver um website para apoio 

à formação continuada de professores dos anos finais do ensino fundamental no 

processo de ensino e aprendizagem de estudantes com DI.  

A pesquisa é do tipo tecnológica e empregou os pressupostos da pesquisa 

científica, tanto na construção da dissertação quanto do produto educacional. A 

metodologia utilizada foi desenvolvida em três etapas do design educacional: análise, 

design e desenvolvimento, implementação e avaliação. 

Na etapa de análise, foram selecionados 100 (cem) estudos e deles foram 

obtidos 10 (dez) conteúdos para a construção do website para a formação continuada 

de professores sobre a DI. Os trabalhos selecionados abrangem os anos de 2008 a 

2023, considerando somente aqueles publicados após a aprovação da Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva - PNEEPEI 

(2008). A categorização dos conteúdos para o website, na revisão da literatura, seguiu 

as fases da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), que se estrutura em: 

etapa 1- pré-análise; etapa 2- exploração do material, categorização ou codificação; 

e, etapa 3 - tratamento dos resultados, inferências e interpretação.  

Os conteúdos selecionados foram: estratégias e metodologias de ensino para 

estudantes com DI (26%), seguido de diferenciação curricular (16%), ensino 

colaborativo-coensino (11%), conceitos e características da pessoa com DI (9%), 

avaliação adequada ao aluno com DI (8%), a importância da família para a 

aprendizagem do aluno com DI (7%), socioemocional e problemas ligados a 

estudantes com DI (7%), história e políticas públicas do público-alvo da educação 

inclusiva (6%), DUA (5%) e TA (5%).  

Em seguida, ocorreu a etapa de design e desenvolvimento para a organização 

dos conteúdos, realizada por docentes das instituições coparticipantes por meio de 

reunião e questionário. Os resultados dos instrumentos aplicados nesta etapa, 

revelaram que 100% dos conteúdos selecionados estavam ideais para a construção 

do website. Também nesta etapa, houve a produção do protótipo das telas, a definição 



 

do nome do website que passou a ser Hora DI Incluir, a produção da logomarca e a 

hospedagem em www.horadiincluir.com.   

Já na etapa de implementação e avaliação, houve a apresentação do website 

aos juízes especialistas que o avaliaram e validaram segundo o Coeficiente de 

Validação de Conteúdos (CVC) do instrumento aplicado na pesquisa. O questionário 

apresentou o intervalo de (cinco) a 1 (um) na escala do tipo Likert para cada um dos 

28   itens de avaliação do questionário, como: concordo totalmente (5), concordo 

parcialmente (4), não concordo nem discordo (3), discordo parcialmente (2) e 

discordo totalmente (1). Como resultado, o website foi validado com o CVC 0,9. A 

versão final incorporou todas as correções propostas pelos juízes e, para torná-lo 

acessível, foi incluída a ferramenta digital VLibras (versão 2016) que visa traduzir o 

website para a Língua Brasileira de Sinais. 

 

2.2 PÚBLICO-ALVO 

 

Docentes dos anos finais do ensino fundamental atuantes, principalmente, em 

sala de aula regular e do Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

 

2.3 PERSONA E MAPA DE EMPATIA  

 

A criação de Persona contribuiu para o planejamento e desenvolvimento deste 

produto educacional, pois são modelos de usuários criados de uma síntese de 

resultados para ser realizada com um público-alvo. Personas auxiliam no 

planejamento das ações para que ocorram de forma ágil no desenvolvimento de uma 

experiência de uso agradável ao público (Ramos; Fonseca, 2021). 

A fim de desenvolver a pesquisa, foi criada a persona José, um professor do 

componente curricular língua portuguesa, que possui 40 anos de idade e 15 anos de 

profissão. Ele atua em uma mesma escola pública desde quando foi aprovado em 

concurso público. Antigamente, ele não possuía muitos alunos com diagnóstico de DI 

em sua sala, mas percebia que muitos apresentavam dificuldades na aprendizagem. 

Atualmente, ele percebe que o número de alunos com DI em sua escola só aumentou 

e possui cerca de 4 (quatro) em cada sala que atua.  

http://www.horadiincluir.com/


 

Para ilustrar os sentimentos e atitudes de José, foi criado o Mapa da Empatia. 

Gibbons (2018) afirma que o Mapa da Empatia inclui quadrantes que representam os 

sentimentos e atitudes do usuário. Sobre isso, foi necessário imaginar que a persona 

José não possui formação na área da DI. Ele se sente inseguro quanto à educação 

de seus alunos e acredita que eles não aprenderão a ler, escrever ou a abstrair seus 

conteúdos. Mesmo assim, ele faz atividades adaptadas, mas sente-se cansado em 

sala de aula, pois não consegue dar a devida atenção à sua turma de 35 alunos, dos 

quais 4 (quatro) têm DI.  O professor José sente vontade de aprender, por meio de 

formação continuada, a trabalhar com alunos com DI para agir da melhor maneira 

possível. Contudo, José possui pouco tempo disponível para frequentar cursos e 

sempre procura respostas na internet para sanar as suas dúvidas. A figura 1, 

apresenta a persona José e suas descrições (mapa da empatia), pois demonstra o 

público-alvo que se pretendeu alcançar. 

 

Figura 1 - Persona e mapa da empatia do website sobre a DI 

Fonte: As autoras (2024), produzido no aplicativo Canva (versão 2024). 
 

A persona José imagina que um website científico com informações sobre a DI 

ajudaria não apenas ele, mas também outros professores que buscam formação 

continuada sobre o tema. Desta forma, a ferramenta tecnológica poderia ajudar como 

um complemento das formações, permitindo que José tivesse acesso facilitado a 



 

informações científicas, o que refletiria em sua prática pedagógica na educação de 

alunos com DI. 

 

2.4 LOGOMARCA DO WEBSITE 

 

A inspiração da logomarca do website surgiu a partir da observação do símbolo 

da DI, que é representado por uma pessoa de perfil com o cérebro em evidência. O 

intuito desse símbolo é refletir as limitações no funcionamento cognitivo, nas situações 

em que não as tornam incapazes de exercer a cidadania (Sassaki, 2009). 

 

Figura 2 - Símbolo da DI 

Fonte: Sassaki (2009). 

 

O símbolo serve para promover a compreensão de que a deficiência não define 

uma pessoa, e que é possível encontrar maneiras de incluir todos na vida comunitária, 

garantindo que seus direitos e responsabilidades como cidadãos sejam respeitados. 

Com essa inspiração, a logomarca do website faz referência ao símbolo da DI e foi 

produzida no programa Adobe Express (versão 2015), que é uma ferramenta de 

design gráfico e possibilitou a criação da imagem.  

O projeto da logomarca foi criado com o objetivo da inclusão da pessoa com 

DI. A imagem é representada por uma pessoa de perfil, feita em formato de quebra-

cabeça colorido, simbolizando a diversidade de alunos que são diagnosticados com 

DI devido a diversas causas, como síndromes cromossômicas e genéticas, aos que 

possuem transtornos mentais e comórbidos do neurodesenvolvimento, entre outros. 

Na área do cérebro, há um relógio sem ponteiros para demostrar que não há um 



 

horário definido para a formação do professor sobre a DI, ele pode ajustar a hora de 

acordo com a sua disponibilidade de tempo. No meio do relógio há em caixa alta o 

nome do website HORA DI INCLUIR. 

 

Figura 3 - Logomarca do website 

Fonte: As autoras (2024), produzido no aplicativo Adobe Express (versão 2015). 

 

O nome do website Hora DI Incluir foi escolhido para demonstrar que é 

necessário que o professor busque um momento para a sua formação, a palavra DI é 

referente à sigla da deficiência intelectual e incluir é o verbo de ação que se refere à 

inclusão dessas pessoas. 

 

2.5 PROPRIEDADES PADRÃO DAS PÁGINAS DO WEBSITE. 

 

O modelo de navegação do website Hora DI Incluir permite navegar pelas 

páginas e, sem precisar retornar, ter acesso aos demais conteúdos de forma intuitiva. 

Para a padronização do visual, foi possível estabelecer as propriedades das páginas, 

conforme o quadro 1. 

 

Quadro 1 - Propriedades padrão das páginas do website 
ELEMENTOS CARACTERÍSTICAS 

Extensão dos arquivos HTML 

Extensão dos arquivos de figuras .jpg e .png 

Extensão do arquivo de vídeo MPEG-4 

Cor principal do fundo Branco 

Cor dos menus roxo, azul, vermelho e amarelo 



 

Cor da fonte dos títulos e texto roxo, vermelho, branco, azul e preto 

Tamanho das fontes de partes em destaque, 

dos títulos, subtítulos e textos 

36; 24; 18 e 13,5 

Tipo da fonte Times New Roman e Oswald 

Fonte: As autoras (2024). 

 

 De acordo com Falkemback (2005), a padronização das páginas é importante 

para manter o equilíbrio entre as informações e a estética. Por esta razão, buscou-se 

criar um ambiente agradável e dinâmico para o website Hora DI Incluir. As cores estão 

em consonância com a logomarca a fim de garantir o equilíbrio visual e estético nas 

páginas que o compõe.  

As imagens utilizadas nas telas são provenientes de duas fontes, as quais 

foram: imagens do acervo wix.com (versão 2023) e fotos do arquivo pessoal da 

pesquisadora. Todas as imagens utilizadas são apenas ilustrativas e de domínio 

público para o uso do website.  

 

2.6 ORGANIZAÇÃO DAS TELAS DO WEBSITE 

 

As telas foram organizadas para a divulgação das informações sobre a DI e, 

principalmente, para conter os conteúdos que foram extraídos na revisão da literatura, 

organizados pelos professores e validados pelos juízes especialistas. As seções do 

website Hora DI Incluir foram divididas em: 1 - Início; 2 - Sobre nós; 3 - Pesquisas e 

publicações; 4 - Nossa missão; 5 - Formação teórica; 6 - Formação prática; 7  - 

Contato. As seções principais referem-se aos conteúdos da pesquisa e apresentam-

se como: “formação teórica” e “formação prática”. 

 

2.6.1 Seção 1- Início 

 

A página inicial foi produzida com o objetivo de atrair a atenção do usuário para 

conhecer o website e realizar a leitura dos conteúdos das telas. Esta página possui: a 

logomarca, os menus superiores, o ícone de acesso à rede social, tipo de website e, 

ao fundo, uma foto da pesquisadora. As diferentes cores incorporadas ao website 

estão em harmonia com as variadas cores utilizadas na logomarca. Ao clicar em um 

menu principal, automaticamente a cor roxa muda para amarela para indicar qual é a 



 

seção de navegação. Também há acesso aos menus laterais, além do destaque da 

rede social criada para divulgar a pesquisa, um breve vídeo sobre a conciliação do 

trabalho da pesquisadora com a profissão de professora.  

Ainda na página inicial, há a área reservada aos posts dos textos dos 

conteúdos, depoimentos de usuários e imagens do acervo wix.com (versão 2023). A 

intenção desta seção é buscar aproximação com o professor a fim de fazê-lo interagir 

no ambiente virtual, tirar dúvidas quando necessário, assim como, contribuir com a 

pesquisadora. A partir desta tela, é possível acessar qualquer conteúdo do website e 

ter acesso às informações adicionais, como é mostrado na figura 4. 

 

Figura 4 - Página de apresentação do website 
 

 

Fonte: As autoras (2024). 

 

 

 

 

https://www.horadiincluir.com
https://www.horadiincluir.com
https://www.horadiincluir.com
https://www.horadiincluir.com


 

2.6.2 Seção 2 - Sobre nós  

 

A segunda seção é dedicada à apresentação das informações sobre a trajetória 

acadêmica e profissional de ambas as autoras do website, da idealizadora 

(pesquisadora) e sua orientadora. Ao final, há imagens de participação da 

pesquisadora em congressos nacionais e internacionais referente à educação 

especial e à educação inclusiva. 

 

Figura 5 - Informações sobre as autoras 
 

 

Fonte: As autoras (2024). 

 

2.6.3 Seção 3 - Pesquisas e publicações 

 

A terceira seção foi dividida em duas subseções, que são: “ferramentas digitais” 

e “recursos online”. Na primeira, há informações do website 

www.projetoparticipar.unb.br, pertencente à Universidade Federal de Brasília (UnB), 

sendo que, todos os links possuem o botão “saiba mais” que dá acesso a jogos digitais 

para alunos com DI. Em relação à subseção ‘recursos online’, há materiais adicionais, 

como sugestões de filmes e curta-metragem, para ampliar o conhecimento do 

http://www.projetoparticipar.unb.br/
https://www.horadiincluir.com/videos
https://www.horadiincluir.com/videos
https://www.horadiincluir.com/videos


 

professor acerca da temática DI, além de links para plataformas digitais em formato 

de cursos, vídeos e áudios de diversas plataformas sobre a DI. Ao final da seção, são 

listadas publicações da pesquisadora com sua orientadora em revistas científicas e 

anais de eventos. Sobre a primeira subseção, há a figura 6, que também dá acesso 

ao website. 

 

Figura 6 - Ferramentas digitais 
 

 

 

Fonte: As autoras (2024). 
 

A figura 6, acima, mostra uma das ferramentas pedagógicas sugeridas, 

apresentando seu objetivo, conteúdo incluso, público-alvo, além de indicar os tipos de 

sistemas e aparelhos em que o acesso é possível.  

 

 

 

 

https://www.horadiincluir.com/projetos
https://www.horadiincluir.com/projetos
https://www.horadiincluir.com/projetos
https://www.horadiincluir.com/projetos


 

2.6.4 Seção 4 - Nossa missão 

A quarta seção apresenta os objetivos e missão do website Hora DI Incluir. A 

missão encontra-se abaixo do título da seção. Após a imagem do acervo wix.com 

(versão 2023), há os objetivos específicos e o impacto esperado com o website.  

 

Figura 7 - Objetivos e Missão 

 

 

 

 

 

 

Fonte: As autoras (2024). 

 

Na figura 7, acima, pode-se observar os objetivos da ferramenta website desde 

o acesso à informação científica relevante, ao suporte à prática pedagógica e a troca 

de experiências entre professores, ressaltando a avaliação do seu impacto em um 

ano.  

 

https://www.horadiincluir.com/projetos
https://www.horadiincluir.com/projetos


 

2.6.5 Seção 5 - Formação teórica 

 

A seção cinco apresenta os conteúdos de formação teórica, os quais foram 

organizados pelos professores especialistas em DI, sendo os seguinte assuntos: 

história e políticas públicas do público-alvo da educação inclusiva, conceitos e 

características da pessoa com DI, diferenciação curricular, coensino, DUA e TA. A 

figura 8 apresenta essa organização dos hiperlinks no website.  

 

Figura 8 - Acesso aos conteúdos de “Formação Teórica” 

 

 

 

Fonte: As autoras (2024). 

 

Cada link dá acesso ao texto que foi produzido a partir das etapas 1 e 2 da 

pesquisa, com suas respectivas correções na etapa 3. Ao clicar em cada link, é aberta 

uma nova janela com as informações textuais e suas referências bibliográficas, que 

também possuem links de acesso para facilitar a navegabilidade e confiabilidade dos 

dados de cada texto. Por exemplo, na figura 9, há a apresentação da tela referente ao 

https://www.horadiincluir.com/post/história-e-políticas-públicas-do-público-alvo-da-educação-inclusiva
https://www.horadiincluir.com/post/conceitos-da-deficiência-intelectual-e-características-da-pessoa-com-di
https://www.horadiincluir.com/post/conceitos-da-deficiência-intelectual-e-características-da-pessoa-com-di
https://www.horadiincluir.com/post/diferenciação-curricular
https://www.horadiincluir.com/post/ensino-colaborativo-coensino
https://www.horadiincluir.com/post/desenho-universal-para-a-aprendizagem-dua
https://www.horadiincluir.com/formação-prática
https://www.horadiincluir.com/formação-prática
https://www.horadiincluir.com/formação-prática


 

conteúdo histórias e políticas públicas do público-alvo da educação inclusiva que 

aborda os traços históricos da educação inclusiva com foco na DI, os principais termos 

usados para se referir às pessoas com DI ao longo do tempo até a atualidade, as 

normativas políticas que surgiram para assegurar a educação inclusiva e a 

perspectiva histórico-cultural (psicologia histórico-cultural e pedagogia histórico-

crítica).  

 

Figura 9 - Apresentação do conteúdo “Histórias e políticas públicas do público-alvo 
da educação inclusiva” 

 

 

Fonte: As autoras (2024). 

 

No link posterior, há o conteúdo conceitos e características da pessoa com DI. 

Este texto possui informações sobre os conceitos da DI ao longo dos anos, as 

possíveis causas, as características da pessoa com DI, o diagnóstico da DI e a 

classificação do perfil cognitivo por meio da utilização de medidas do quociente de 

inteligência. 

https://www.horadiincluir.com/post/história-e-políticas-públicas-do-público-alvo-da-educação-inclusiva
https://www.horadiincluir.com/post/história-e-políticas-públicas-do-público-alvo-da-educação-inclusiva
https://www.horadiincluir.com/post/história-e-políticas-públicas-do-público-alvo-da-educação-inclusiva
https://www.horadiincluir.com/post/história-e-políticas-públicas-do-público-alvo-da-educação-inclusiva


 

O outro conteúdo abordado no website é diferenciação curricular que inclui 

aspectos ligados ao conceito de: currículo escolar, diferenciação curricular, adaptação 

curricular, tipos de adaptação baseado nos Parâmetros Curriculares Nacionais e o 

item que aborda a importância da adaptação.     

Em relação ao conteúdo coensino há o detalhamento sobre: conceito do ensino 

colaborativo, Atendimento Educacional Especializado (AEE), proposta de coensino na 

sala de aula, Plano Educacional Individualizado (PEI) e modelo de PEI para o 

professor construir visando o aluno com DI.  

O texto sobre o conteúdo DUA mostra que o objetivo dessa proposta é o 

planejamento do ensino e o direito de acesso ao conhecimento para todos os alunos, 

considerando suas especificidades, englobando aspectos relacionados ao conceitos 

de DUA e sua utilização em sala de aula.  

Em referência ao conteúdo TA, o texto reflete que TA é toda e qualquer iniciativa 

que objetiva a diminuição de barreiras decorrentes da defiência. No texto desse 

conteúdo, foi incluído: conceitos relacionados ao tema, tipos de TA (baixa tecnologia 

e alta tecnologia) e a importância de educar para a vida prática.  

Os links dos conteúdos desta seção estão disponíveis tanto na página de 

formação teórica quanto nos posts ao final da página inicial. É importante destacar 

que, em todos os textos é possível identificar a responsável pela postagem, a data de 

publicação e o tempo de leitura. Além disso, ao acessar qualquer página, os demais 

conteúdos continuam visíveis a fim de facilitar a navegação no website. No quadro 2, 

abaixo, há o link de cada conteúdo desta seção para leitura do texto integral. 

 

Quadro 2- Links de acesso aos conteúdos de Formação Teórica 
FORMAÇÃO TEÓRICA 

Conteúdo Link de acesso 

Histórias e políticas públicas do público-alvo da 

educação inclusiva 

https://www.horadiincluir.com/post/história-e-

políticas-públicas-do-público-alvo-da-educação-

inclusiva 

Conceitos e características da pessoa com DI https://www.horadiincluir.com/post/conceitos-da-

deficiência-intelectual-e-características-da-

pessoa-com-di 

Diferenciação curricular https://www.horadiincluir.com/post/diferenciação-

curricular 

https://www.horadiincluir.com/post/história-e-políticas-públicas-do-público-alvo-da-educação-inclusiva
https://www.horadiincluir.com/post/história-e-políticas-públicas-do-público-alvo-da-educação-inclusiva
https://www.horadiincluir.com/post/história-e-políticas-públicas-do-público-alvo-da-educação-inclusiva
https://www.horadiincluir.com/post/conceitos-da-deficiência-intelectual-e-características-da-pessoa-com-di
https://www.horadiincluir.com/post/conceitos-da-deficiência-intelectual-e-características-da-pessoa-com-di
https://www.horadiincluir.com/post/conceitos-da-deficiência-intelectual-e-características-da-pessoa-com-di
https://www.horadiincluir.com/post/diferenciação-curricular
https://www.horadiincluir.com/post/diferenciação-curricular


 

Ensino colaborativo https://www.horadiincluir.com/post/ensino-

colaborativo-coensino 

Desenho Universal para a Aprendizagem https://www.horadiincluir.com/post/desenho-

universal-para-a-aprendizagem-dua 

Tecnologia Assistiva https://www.horadiincluir.com/post/tecnologia-

assistiva-ta 

Fonte: As autoras (2024). 

 
 

2.6.6 Seção - Formação prática 

 

A seção seis, intitulada como “Formação prática”, abrange os conteúdos que 

também foram organizados pelos professores especialistas em DI, que são: 

estratégias e metodologias de ensino para estudantes com DI, avaliação adequada 

ao aluno com DI, a importância da família para a aprendizagem do aluno com DI, 

socioemocional e problemas ligados a estudantes com DI. A figura 10 apresenta como 

estão organizados no website os hiperlinks desses conteúdos.  

 
Figura 10 - Acesso aos conteúdos de “Formação Prática” 

 

 

Fonte: As autoras (2024). 

 

https://www.horadiincluir.com/post/ensino-colaborativo-coensino
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Quanto ao conteúdo estratégias e metodologias de ensino para estudantes com 

DI, o conteúdo completo para leitura abrange: os tipos de estratégias de ensino com 

foco no aluno com DI (atividades em sala de aula, em espaços diferenciados na 

escola, com materiais reciclados, com utilização da tecnologia digital e com 

metodologias ativas), os recursos para apresentação de conteúdo ao aluno com DI e 

comunicação e o aluno com DI. Como exemplo, é possível verificar na figura 11 a 

apresentação desse assunto. 

 

Figura 11- Apresentação do conteúdo “Estratégias e metodologias de ensino para 
estudantes com DI” 

 

 

Fonte: As autoras (2024). 

 

No que tange ao conteúdo avaliação adequada ao aluno com DI, pode-se 

identificar no texto integral os seguintes aspectos: conceito de avaliação, utilização de 

avaliações funcionais e individualizadas, tipos de avaliações para os alunos com DI 

(diagnóstica, formativa, somativa) e avaliação e o aluno com DI.  

https://www.horadiincluir.com/post/estratégias-e-metodologias-de-ensino-para-estudantes-di
https://www.horadiincluir.com/post/estratégias-e-metodologias-de-ensino-para-estudantes-di
https://www.horadiincluir.com/post/estratégias-e-metodologias-de-ensino-para-estudantes-di
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Em referência ao conteúdo a importância da família para a aprendizagem do 

aluno com DI, traz-se a discussão dos aspectos sobre: a família e a deficiência no 

contexto escolar, uma experiência no país Gana, acompanhamento familiar ao 

estudante DI e tarefas de casa/ ajuda da família e dicas de como a família pode ajudar 

na tarefa de casa. 

O conteúdo socioemocional e problemas ligados a estudantes com DI reflete 

sobre o socioemocional de estudantes com DI, os fatores socioemocionais que 

influenciam na aprendizagem do aluno com DI e o compartilhamento de uma 

experiência na Escócia que retrata o bullying sofrido por alunos com DI. 

Os links estão disponíveis tanto na página desta seção quanto nos posts ao 

final da página inicial. No quadro 3, há o link de cada conteúdo dessa seção para 

leitura do texto integral. 

 

Quadro 3 - Links de acesso aos conteúdos de Formação Prática 
FORMAÇÃO PRÁTICA 

Conteúdo Link de acesso 

Estratégias e Metodologias de 

Ensino para estudantes com DI 

https://www.horadiincluir.com/post/estratégias-e-

metodologias-de-ensino-para-estudantes-di 

Avaliação adequada ao aluno com 

DI 

https://www.horadiincluir.com/post/avaliação-adequada-ao-

aluno-di 

A importância família para a 

aprendizagem do aluno com DI 

https://www.horadiincluir.com/post/a-importância-família-

para-a-aprendizagem-do-aluno-com-di 

Socioemocional e problemas 

ligados a estudantes com DI 

https://www.horadiincluir.com/post/socioemocional-e-

problemas-ligados-a-estudantes-com-di 

Fonte: As autoras (2024). 

 

2.6.7 Seção - Contatos 

 

Na seção sete é disponibilizada a informação de contato com a pesquisadora 

e criadora do website, por meio do e-mail:horadiincluir@gmail.com, como pode ser 

visto na figura abaixo. 
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Figura 12 - Apresentação de contatos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: As autoras (2024). 

 

Esta seção encerra o desenho do website, sendo importante ressaltar que, 

apesar dos contatos ter uma aba com acesso específico, também é exibido ao final, 

no rodapé, de todas as telas. O acesso ao website Hora DI Incluir pode ser realizado 

pelo link www.horadiincluir.com ou pelo QR-Code abaixo. 
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3 CONCLUSÃO  

 

A criação deste website permite concluir que foi produzido um website como 

suporte à formação dos professores para acesso ao conhecimento sobre a DI de 

forma acessível, fácil e confiável. A pesquisa desenvolvida foi do tipo tecnológica 

realizada em 3 (três) etapas do ADDIE. Desde a construção até a validação deste 

produto educacional seguiu-se todo o rigor metodológico de um estudo científico. 

Desta forma, este website possui informações organizadas de maneira lógica para 

facilitar a navegação e localização dos assuntos.  

A primeira etapa chamada de análise contribuiu com a revisão da literatura 

concernente aos 100 (cem) textos analisados para a identificação dos conteúdos 

ideais para um website. Por meio da análise de conteúdo, extraiu-se 10 (dez) 

conteúdos para um website sobre a DI. Na etapa design e desenvolvimento, 

expertises sugeriram manter todos os conteúdos identificados na primeira etapa e, 

com isso, ocorreu a montagem do protótipo das telas, a escolha do nome do website, 

o qual passou a chamar-se Hora DI Incluir, a logomarca e a hospedagem em 

www.horadiincluir.com. Na etapa de implementação e avaliação, os juízes avaliaram 

o website e validaram-no com o CVC 0,9, a posteriori foram realizadas as correções 

sugeridas por eles. 

Na conclusão deste produto educacional, as seções da versão final do website 

Hora DI Incluir foram divididas em: 1 - Início; 2  - Sobre nós; 3 - Pesquisas e 

publicações; 4 - Nossa missão; 5 - Formação teórica; 6 - Formação prática; 7 - 

Contato.  

Diante do exposto, após a divulgação do website pretende-se verificar o 

impacto da aquisição de informação por parte dos professores, com essa conjuntura, 

espera-se que surjam iniciativas de formação continuada sobre a DI para que os 

docentes tenham acesso à novas abordagens educacionais e possam contribuir para 

a inclusão escolar dos alunos com DI.  

 

 

 

 

 

 

http://www.horadiincluir.com/
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